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APRESENTAÇÃO

A obra “A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral” aborda uma 
série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, 
sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de 
estudo.  Em seus 20 capítulos, o volume I aborda a atuação da Enfermagem nas 
Unidades de Terapia Intensiva; Enfermagem Clínica e Cirúrgica; Enfermagem em 
Urgência Emergência; Sistematização da Assistência de Enfermagem e Processo 
de Enfermagem; Enfermagem em cuidados paliativos.

O volume I é dedicado principalmente ao público que necessita de assistência 
no âmbito hospitalar, bem como aos profissionais da área, abordando aspectos 
relacionados à qualidade da assistência e saúde ocupacional. Sendo assim, 
colabora com as mais diversas transformações no contexto da saúde, promovendo 
o conhecimento e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez mais 
satisfatórios.

As publicações tratam sobre ações gerenciais e assistenciais em enfermagem, 
bem como dificuldades assistências enfrentadas pela enfermagem, além de pesquisas 
que envolvem análise de fatores de risco para infecção, interação medicamentosa, 
dentre outras.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada e humanizada no que diz respeito, principalmente, ao paciente crítico, 
bem como um olhar reflexivo no que se refere à saúde ocupacional dos profissionais 
atuantes nas Unidades de Terapia Intensiva, além de fornecer ferramentas e 
estratégias de gestão e gerenciamento em saúde, disseminando o trabalho pautado 
no embasamento científico.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: Objetivo: Atuação do enfermeiro 
frente ao Atendimento Pré-Hospitalar (APH) 
com base em estudos já publicados sobre 
o assunto, identificando como se conforma 
a assistência do enfermeiro nesse tipo de 
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atendimento. Método: Trata-se de um estudo de Revisão Integrativa de abordagem 
qualitativa, realizada no período de dezembro de 2017 a abril de 2018 com artigos, 
selecionados minuciosamente, referentes ao assunto abordado. Resultados: Após 
leitura dos artigos selecionados, foi notória a compreensão da importância da 
atuação do enfermeiro no Atendimento Pré-Hospitalar, como também a qualificação 
e treinamento do mesmo e de toda equipe envolvida para melhor desenvoltura, e 
organização do atendimento. Conclusão: O atendimento rápido e avalição precisam 
como também conhecimento e agilidade prestada ao cliente/paciente no Atendimento 
Pré-Hospitalar são de suma importância para evitar maiores agravos, promovendo 
assim, maiores chances de sobrevidas. 
PALAVRAS-CHAVE: Atendimento Pré-Hospitalar, Enfermeiro, Urgência. 

THE ROLE OF NURSES IN FRONT OF PRE-HOSPITAL CARE: INTEGRATIVE 
REVIEW

ABSTRACT: Objective: Nursing performance in relation to pre hospital care (PHC) 
based on previously published studies on the subject, to identify how nursing 
assistance is conformed in this type of care. Method: This is an integrative review of 
a qualitative approach, carried out in the period from December 2017 to April 2018, 
with articles selected in detail on the subject. Results: After reading the selected 
articles, it was evident the importance of the nurse’s role in the Pre-Hospital Care, 
as well as the qualification and training of the same and of all the team involved for 
better care and organization of care. Conclusion: It is noteworthy that the rapid care 
and evaluation needs as well as knowledge, agility provided to the client / patient 
in the pre-hospital care of extreme importance to avoid further aggravations, thus 
promoting, greater chances of survival. 
KEYWORDS: Pre-Hospital Care, Nurse, Urgency.  

INTRODUÇÃO 

A partir de 1990, com o surgimento das Unidades de Suporte Avançado de 
Vida (SAV), desenvolveram-se as atividades do profissional de enfermagem, mais 
especificamente do enfermeiro, no Atendimento Pré-Hospitalar no Brasil, como 
aquelas ações de maior complexidade e de manobras invasivas (ADÃO, 2012). 

O Atendimento Pré-Hospitalar é a assistência realizada/desenvolvida fora do 
âmbito hospitalar, podendo ser direta, quando o profissional vai ao encontro da vítima, 
ou indireta, através de orientações médica feita por telefone. Para Coutinho (2011), o 
Atendimento Pré-Hospitalar é a assistência que é prestada, com um cuidado inicial, 
por ser o primeiro nível de atenção aos clientes portadores de quadros de níveis 
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agudos, de natureza clínica, traumática, obstétrica, ou psiquiátrica, e que possam 
levar a um determinado sofrimento, sequelas ou até mesmo à morte. Coutinho (2011) 
ainda acrescenta que o Atendimento Pré-Hospitalar pode variar de um simples 
esclarecimento ou orientação e coordenada médica por telefone até o envio direto 
de uma ambulância de suporte básico ou avançado ao local da ocorrência, com 
objetivo de garantir condições básicas indispensáveis de sobrevivência. 

SAMU (2014) usa como critérios de abordagem a avaliação Primária, que tem 
o objetivo de identificar e corrigir situações de risco iminente de morte; e avaliação 
Secundária, esta com objetivo de localizar alterações na cor da pele ou mucosas, 
assimetrias morfológicas, instabilidades hemodinâmicas, ruídos anômalos emitidos 
pelos pacientes alterações de motricidade e sensibilidade, conforme mostram os 
protocolos de Suporte Básico de Vida e Suporte Avançado de Vida. 

A escolha pelo tema deste estudo deu-se pelo interesse em discorrer sobre 
a importância do enfermeiro frente ao Atendimento Pré-Hospitalar a partir de 
estudos científicos já publicados. Esse interesse surgiu pelo fato de a atuação do 
profissional Enfermeiro ter sido restringida apenas à assistência, subestimando a 
competência e capacidade para outras modalidades desse especialista, dentre elas 
o Atendimento Pré-Hospitalar. Dessa forma, para esse suporte, tanto o enfermeiro 
como toda equipe devem ser/estar treinados e capacitados para tal atendimento/
eventuais situações, conforme a Resolução 9 COFEN no 375, de 22 de março de 
2011, que dispõe sobre a presença do enfermeiro no Atendimento Pré-Hospitalar, em 
situações de risco conhecido ou desconhecido, e dá outras providências. A atuação 
do enfermeiro no APH tem grande importância, pois o mesmo dispõe de habilidades, 
teóricas e práticas, adequadas para oferecer um atendimento integral e humanizado. 
Conforme Alves et al. (2013), o enfermeiro, neste sistema, além de executar o socorro 
às vítimas em situação de emergência, também desenvolve atividades educativas 
como instrutor, participar da revisão dos protocolos de atendimentos, da elaboração 
do material didático, além de atuar junto à equipe multiprofissional na ocorrência 
de calamidades e acidentes de grandes proporções, podendo ser responsável pela 
liderança e coordenação da equipe envolvida. Portanto, podemos ainda refletir que 
o trabalho em uma instituição de APH exige muito da equipe de enfermagem que 
se depara todo tempo com situações desconhecidas em um ambiente muitas vezes 
desfavorável, sendo que, esse trabalho exige rapidez, agilidade e competência para 
tomada de decisão imediata (COFEN PARECER NO 36/2014). 

O enfermeiro está incluso na equipe pré-hospitalar móvel, com papel principal 
de dar assistência qualificada às vítimas graves, gerenciar a equipe com a qual 
compartilha seu trabalho, além de ser responsável pelos recursos materiais e de 
educação da população no que corresponde aos primeiros socorros (LACERDA, 
2014). 
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Conforme Adão e Santos (2012), o atendimento de vítimas graves e com 
risco de morte deve ser de responsabilidade do enfermeiro, tendo este profissional 
a função de atuar não só na função assistencial como também na prevenção de 
necessidades da vítima em questão, estabelecendo prioridades para as intervenções 
sejam realizadas em tempo hábil para estabilização do estado de saúde do paciente, 
devendo ocorrer à reavaliação constantemente e durante o transporte para a unidade 
de referência do sistema de urgência. 

A partir de buscas realizadas nas principais bases de dados, evidenciou-se 
que os estudos sobre o papel do enfermeiro frente ao Atendimento Pré-Hospitalar 
problematizam esse tema pela escassez de estudos científicos referentes ao mesmo. 
Diante das evidências apontadas e a restrita produção científica sobre a atuação do 
enfermeiro no Atendimento Pré-Hospitalar, este estudo tem como objetivo verificar, a 
partir da literatura científica, como se conforma a assistência do enfermeiro no APH.

METODOLOGIA 

O presente estudo consiste em uma revisão integrativa acerca da importância 
do papel do enfermeiro frente ao Atendimento Pré-Hospitalar, com base em estudos 
já publicados sobre a temática. A revisão integrativa é um método que proporciona 
a síntese de conhecimentos e a incorporação da aplicabilidade de resultados de 
estudos significativos na prática, constitui basicamente um instrumento da prática 
baseada em evidências (MATSUDA, et al., 2011). A revisão integrativa oferece maior 
efetividade na aplicação do estudo escolhido, contribuindo assim, para a resolução 
de relevantes melhorias referentes ao assunto abordado. Para execução de uma 
revisão integrativa fazem-se necessárias escolhas de estudos relevantes para a 
pesquisa. Neste estudo os dados foram selecionados, analisados e substanciados 
de forma a propiciar uma melhor análise do estudo. 

Para construir essa pesquisa, após escolha do tema, fez-se necessário consultar 
bibliografias tomando como base as constantes averiguações nas bibliotecas 
eletrônica online SCIELO e Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), das quais 
foram coletados materiais referentes ao tema e que correspondessem às questões 
norteadoras sobre o papel do enfermeiro frente ao Atendimento Pré-Hospitalar, 
disponibilizado na íntegra, nos periódicos de 2011 a 2018 e no idioma português com 
utilização das palavras chave: Atendimento Pré-Hospitalar, Enfermeiro e Urgência. 

Para realização da análise dos dados, foram selecionados 20 artigos científicos 
durante os meses de dezembro de 2017 a abril de 2018. Após seleção dos conteúdos 
para referido estudo, foram submetidos a critérios de inclusão artigos disponíveis na 
íntegra na língua portuguesa e publicados no período de 2011 a 2018, que continham 
referência aos descritores, leitura classificatória do resumo e texto. Para critérios 
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de exclusão, artigos que não atendem aos periódicos, em que só disponibilizam o 
resumo ou estudo com fontes secundárias que se distanciam da temática a partir 
da leitura dos   resumos. Com isso, obteve-se 14 artigos que corresponderam aos 
critérios exigidos para o estudo. 

Para análise de dados, foi realizada leitura minuciosa dos artigos selecionados 
a partir do ano de publicação, objetivo principal dos estudos, modo de utilização, 
visando assim, uma melhor conjuntura para compreensão do estudo. A partir da 
repetição da leitura, obtiveram-se estudos que discorriam sobre a atuação/importância 
do papel do enfermeiro frente ao Atendimento Pré-Hospitalar. Por conseguinte, foi 
realizado um estudo sobre análise de conteúdo com base em Bardin (2011), que 
afirma que, uma análise de conteúdo não deixa de ser uma análise de significados, ao 
contrário, ocupa-se de uma descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo 
extraído das comunicações e sua respectiva interpretação. Ainda acrescenta que, 
a análise de conteúdo é um conjunto de instrumentos de cunho metodológico em 
constante aperfeiçoamento, que se aplicam a discursos (conteúdos e continentes) 
extremamente diversificados.

RESULTADOS E DISCURSÕES 

Categoria 1: Adesão do Enfermeiro no Atendimento Pré-Hospitalar 
A atividade do enfermeiro no Atendimento Pré-Hospitalar (APH) no Brasil 

desenvolveu-se a partir da década de 1990, com o surgimento das unidades de suporte 
avançado de vida. Atualmente, o enfermeiro é participante ativo dessa equipe, onde 
desenvolve importante papel de atendimento assistencial com qualidade, prevenindo 
complicações, avaliando riscos potenciais e conduzindo o atendimento de forma 
segura (ADÃO E SANTOS, 2012). Em conformidade com os autores, julgamos a 
atuação do enfermeiro no Atendimento Pré-Hospitalar de suma importância, pois, 
além do mesmo exercer o atendimento primário, através da estabilização dos 
parâmetros vitais e manobras seguras e necessárias no atendimento para que a 
vítima chegue em segurança até uma unidade hospitalar, também desempenha 
ações administrativas que coadjuva o atendimento ministrado ao cliente/paciente 
seja efetuado com segurança com proposito de favorecer melhor prognóstico de 
sobrevida. Para Martins (2012), diante da proposta do Atendimento Pré-  Hospitalar 
Móvel (APHM), o enfermeiro é o profissional, que trabalha na supervisão da equipe 
de enfermagem, execução das prescrições médicas, assistência a pacientes grave, 
tomada de decisões e no controle da qualidade do serviço.

Categoria 2: Atividades prestadas pelo Enfermeiro no APH 
Atuar como enfermeiro no Atendimento Pré-Hospitalar exige desse profissional 
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agilidade/iniciativa, capacitação, competência, equilíbrio emocional e autocontrole, 
saber trabalhar em equipe, olhar holístico, dentre outros, além de ter perfil para 
tal finalidade e gostar de trabalhar neste tipo de atendimento, pois, o gostar do 
que faz reflete na atuação do profissional, por conseguinte, melhores obtenção 
dos resultados. Alves et al. (2013) afirmam que a satisfação com os aspectos 
positivos do trabalho está relacionada à sua finalidade e aos aspectos negativos, 
em geral, às condições nas quais o trabalho é realizado, às relações interpessoais e 
interprofissionais e à comunicação. Para Silva et al. (2014), o enfermeiro possui, em 
sua gama de atribuições no APH móvel, a função de elaborar protocolos internos de 
atendimento, os quais devem ser desenvolvidos e organizados com consistência na 
avaliação rápida, prontidão das técnicas de estabilização de condições respiratórias, 
circulatórias e hemodinâmicas visando o menor tempo gasto, a eficácia, a qualidade 
e o mínimo de erros. 

Conforme afirmações dos autores supracitados, podemos acrescentar que 
o papel/atuação do enfermeiro no Atendimento Pré-Hospitalar é respaldado pelo 
conselho de classe, COFFEN, através da resolução no 375, de 22 de março de 2011, 
já citado anteriormente neste estudo, ficando claro que a presença desse profissional 
no APH é de essencial importância para as funções a ele atribuídas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O proposto estudo possibilitou a percepção de que a atuação do enfermeiro 
no Atendimento Pré-Hospitalar é de suma importância, pois este, além da gerência 
e administração, também tem maior presença no atendimento assistencial, tanto na 
abordagem primária como secundária,  isso nos permite a compreensão de que o 
papel do enfermeiro no Atendimento Pré-Hospitalar é imprescindível em qualquer 
seguimento da assistência designada à população, desde promoção/prevenção 
através de orientações educacionais em saúde, como também com capacitação 
dos profissionais envolvidos no Atendimento Pré-Hospitalar. Como este atendimento 
difere da prática intra-hospitalar o mesmo exige aprimoramento dos conhecimentos, 
capacidade para lidar com eventualidades difíceis e estressantes. 

Por tanto, este estudo nos permitiu reflexões sobre a cognição da importância 
da atuação do enfermeiro no APH, visando sempre exercê-lo plenamente da 
assistência humanizada, proporcionando assim, melhor atendimento e propagação 
de sobrevida.
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Pancreatite  17, 18, 19, 21, 22, 23

Pediátricas  156, 157, 160, 161, 163
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